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Não tem folga : Ora chega 
Ora as crias do gado; a t 
A aceifa, o recolher, a tulha 
O lagar a moêr o fructo luzidio 
Da syciónea oliva ; 
Cevados de bolêta ; 
No souto. Vem o 
De pomos lhe

de Castro

N'uma voz muito baixa, que as lagri
mas comprimidas faziam tremer, a po
bre mamã Lili explicou-lhes tudo : a re- 
cahida súbita, inexplicável, do pae, era 
pleno verão, quando se contava que elle 
iria, sem novidade, até ao inverno ; o 
medico que se declarava impotente pa
ra avivar, n'elle, uma scentclha de vida 
que fosse. Assim como nos dias do in
verno passado, Pedro tentava agora in
cutir coragem ás duas irmãs, acordar 
n’ellas a esperança, ultima consolação 
que só se perde perante o irreparável.

Tinha conseguido, quasi, animal-as, 
quando um grito do velho os chamou 
ao quarto.

Martha, attrahindo-a outra vez para si, 
sem uma palavra, e dos lábios seccos, 
escapou- 
vante—um beijo.

A joven recuou

quanto á qualidade, mas não quan- 1

A unica superioridade japoneza, 
quanto ás forças marítimas, con
siste, na presente quadra, na dif- 
ficuldade da Rússia em transpor
tar a sua esquadra do Báltico pe
las regiões do Norte e descer ao 
estreito de Bering; mas o gover
no de S. Petersburgo ha muito 
que concentra os 
vasos de guerra 
Oriente.

Se a esquadra japoneza, por um 
capricho de sorte, infligir alguma 
derrota á marinha russa, a guer
ra ha-de ser prolongada, por que 
o colosso do norte, que póde pôr 
dons milhões de homens em pé 
de guerra, para o que tem lar
gos recursos, não desistirá da la
cta ; não abandonará a Mandcuria, 
nem o proteclorado da Coréa. Nem 
isso convém ao seu brio, como 
primeira potência militar do mun
do.

A
as 
pois,

A' ordem das coisas, a disposição dos 
objectos, haviam sido tão perfeitamente 
respeitadas, que. ao entrar alli pondo 
encontrar as suas primitivas ^ens^ções, 
augmcntadns, todavia, por tpna imprçs,- 
são de frio, de Abandono, que a gravi
dade das circuinstancias lhe'tornou ain
da mais sensivcl. 1

Mas, n'aqtielle mómènto, dava-lhe de
masiadas inquietações a espoSa para qtte 
Dodcsse entre;xar-Sc a uma evoàacão do 
passado.

A dôr do golpe imprevisto, que os íe- 
ria a todo?, havia habalado qb nervos de 
Martha. Rinha cabido n'unia d'aquellas 
crizes, tão frequentes..n'outro tempo, 
mas que a tinham abandonado depois do 
casamento. ■ ' r - • •'»’l

Pedro estendeu-a, vestida, na cama e 
ficou ao pé d'clla, unicamente. preocpu- 
pado cm prestar-lhe cuidados, embalar 
a sua dôr, até qtiè, quebraclá de1 fadiga 
c de emoção, cila adormeceu <!0m prií 
soàino pesado, cortado de suspiros spás- 
modicos.

os cerdos recolhendo “ ! 
os medronhos pendendo 

outono espalhar quanta cópia 
De pomos lhe varia a alegre cornucópia;
Ao passo que no outeiro, ao sol, dôee vindima 
Se recose.

E' de ar as festas com que amima 
Aquelle homem 
Que marinham

te rosto de feições mirradas, livido.das 
noites de vigilia, passadas á sua cabe
ceira de moribundo...

Mamã Lili quiz passar a primeira 
, noite junto do corpo do pae.

Tinha preparado, para a irmã c para

Foi para lá, eflectivamcnte. que Pe- 
e Martha se retiraram.

Pedro só havia entrado uma vez n’a- 
juelle quarto, no dia da sua declaração 
le amor e da dolorosa confissão de sua 

mulher.

as mil tradições dos 
Lançam-se outros ao ferro; aos icgiuo Lu ' 
Rojam muitos; aquelle uma cidade assola 
Dos lares surdo aos ais, tão só porque o consola 
Beber em seus festins por gemmas superfinas, 
E dormir estirado em colchas purpurinas; 
Qual sòterra o seu ouro, e pousa em cima inquieta; 
Qual junto aos rostros pasma ante o orador discreto: ■ 
Qual attónito inveja o applauso redobrado 
No thoatro aos heroes da plebe e do senado;
E quaes sangue fraterno esparzem jubilosos, 
E dão por um desterro, e nem talvez saudosos, 
Penates de seus paes. onde hão brincado infantes, 
E pedem patria nova a clima e soes distantes! 
Entretanto o agrícola assiduo as terras ara 
Tl--- todo o anno. Isllo, ■> .j
Anda a grangear sustento, e aos netos pequeninos, 
E aos seus amigos bois, socios de seus destinos.

No canipo é rija, sóbria, aetiva a juventude;
Honra aos deuses c aos paes.

Justiça, a grão virtude,
Quando se foi da terra ás celestiaes moradas, 
Deixou entre essa gente as ultimas pégadas.

olhos, agora sem expressão, c deixou 
cahir a mão inerte do velho. Depois, 
oppressa pelo soluço que subia das pro
fundezas do seu ser e lhe parava na 
garganta, suffocando-a, foi refugiar-se 
nos braços de Pedro, escondendo a ca
beça contra o bombro do, marido.

O ultimo beijo, o ultimo olhar do 
«bello Nerens» tinha sido pçra ella — 
para aquella das suas duas filhas que 
lisongeava a sua egoista inania de .a<L 
rairação pelas mulheres. Quanto a mamã 
Lili, não fizera tim gesto para a bhn- 

[ tnar, (não tivera um pensamento para 
_________________f___ ..... | cila. Parecia-lhe tão pouco femenil, a 
lho egoismo que não cedia mesmo dian- pobre menina, oom os seus olhos cavos, 

mordidos pelas lagrimas, couro seu triste da morte.
Houve, assim, uma lucta terrível, an

gustiante, interminável.
Depois, de repente, pareceu que o ve

lho cedia, que se confessava vencido.
Prostrado, a principio, numa attitude j 

de resignação esquiva, abriu depois ós | 
olhos—uns pobres olhos de pupilas di- I Pedro, o antigo quarto de Martha.

Encontraram-no sentado, afastando 
com a mão uma coisa invisível, cuja vi
são parecia gelal-o de terror.

t—Não, por ora não... por ora não... 
supplicava elle.

Desde esse momento começou um es- 
pectaculo pungente, uma agonia horrí
vel.

Emilia conseguira tornar a 
pae.

Estendido na cama, elle agarrava-se 
aos lençoes, como a um ponto de apoio; 
cxgotava as ultimas forças em resistir 
áquella acoisa» que o attrahia, oppon 
do á vontade fatal, a revolta do seu ve-

pugna que vae ferir-se entre 
du:m grandes potências serú, 

relati vamente breve, se a 
armada russa não soffrer algum 
revez que lhe aniquile os me
lhores navios, ou, antes, se aos 
primeiros recontros alcançar im
portantes victorias sobre o ini
migo.

De qualquer das fôrmas a lucta 
vae ser terrível, e as responsabi
lidades recaem sobre o Japão.

O rompimento das relações di
plomáticas enire a Rússia e o 
Japão é um facto.

O governo de S. Petersburgo 
mandou a sua resposta ao gabi
nete de Tokio, no dia 7, mas este 
antecipou-se, enviando á Rússia 
a nota de que cessavam para com 
esta nação as suas relações di
plomáticas. Ha, apenas a esperar 
os acontecimentos; a sorte das 
armas será, a final, a que ha-de 
julgar o pleito em ultima instan
cia, não obstante haver opiniões 
optimistas, que esperam que a 
nota do governo moscowita ve
nha a serenar as ambições insof- 
fridas e a arrogancia japoneza, o 
que nos não parece provável.

A precipitaçno do fçovorno jn- 
ponez, a sua teimosia porfiosa 
em dictar á Rússia as condições 
de negociação, bastam para to
mar pretexto sobre quaesquer res- 
tricções apresentadas pelo gover
no de S. Petersburgo.

Será tremenda a lucta entre as 
duas grandes potências, e não é 
facil prever qual d’ellas lerá su
perioridade marítima.

A Rússia tem uma esquadra for
midável. E’ a terceira potência 
marítima militar do mundo.

A esquadra japoneza é apro- 
ximadamente a quarta parte da 
armada russa.

Os 50 couraçados japonezes le
rão superioridade sobre os russos,
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SECÇÃO AGRÍCOLA 1
I

0 i 
que 

na

á analysc e admitlido á venda, é 
cm aclo continuo e pela calada ba-

Parocho apresentado

Foi apresentado na egreja pa- 
rochial de S. Mamede do Mar- 

nosso
Fran- 
exer- 

i íio-

rancos, deste concelho, o 
amigo o subscriptor, rev. 
cisco dAzevedo Lima, 
cia as funcções de cura 
guezia de Cervãcs.

publi- 1 aquella preciosidade. O inglez
... i ra todas as ;----

Õ leite, um é mexordiado, mis
turando-se o do vacca como leite de 
cabra; outro, embora submettido

ro d um verde esmeralda, com phos- 
' phorcscencias, os i 1

i plisado escapando assim á fiscalisa- | nosos, puríssimos; todos os obje-

e S. Luiz Gonzaga, recebeu a es
mola de 40$500 réis, por inter
médio do ex.,n° Prelado, da su- 
bseripção do clero d’este arciprcs- 
tado, para suffragar a alma de 
Leão XIII.

Das cadeias da Relação do Por
to seguiu sabbado para Lisboa, a 
fim de dar entrada na Peniten
ciaria o condcmnado Antonio Joa
quim de Souza, o «Manco», d’es- 
ta villa. Vae cumprir 5 annos de 
prisão maior cellular seguidos de 
8 de degredo, e na alternativa 15 
annos o meio de degredo.

O «Manco» foi um dos princi- 
paes auctores do assalto e roubo 
commettidos ha dous annos na 
recebedoria d este concelho.

Foram nomeados juizes substi
tutos para esta comarca os seguin
tes srs.;

Dr. Custodio José de Araújo 
Aguiar, dr. João Pimenta do Sou
za Gama, dr. Rodrigo Antonio 
Leite da Cunha, o dr. João Jú
lio Vieira Barbosa.

. ... . . .................e uma
illuminação phanlaslica.

As expericncias foram realisadas 
cm casa do maestro Alfredo Kcil. 
O pedaço de «radio» e do tamanho 
d uma unha. .. phosphorescente de 
mil facetas de raios luminosos na 
escuridão, e custou 1:000 libras. 
O inglez achou naturalíssimo este 
preço.

Vinte mil francos que fossem ! 
—disse elle. Minha filha vale tudo 
quanto eu possuo!

Preço <los cercaes

No mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os- generos re
gularam pelos preços seguintes :

Milho branco. ■ . . ]
Oito amandlo
Centeio..........................
Milho alvo ....
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho
Painço . . ...
Batatas..........................
Azeite almude
Ovos, 8 por

------ -«O»-------

llyglcne publica

A bem deste importante’ramo 
de serviço publico, seria de toda 
a conveniência que se exercesse a 
mais rigorosa fiscalisação com res
peito aos generos de primeira ne
cessidade, expostos á venda no 
nosso mercado, e que n uma gran
de parte são falsificadissimos.

Todos sabem que este anno a 
colheita vinícola foi muito escas
sa e no entanto, mercê da gran
de ac.quisição de baga e da ha
bilidade de vários entendedores do 
assnmpto, não falta por ahi vinho 
á venda o por diminuto preço. Em 
vista da escassez da colheita de 
1903 era para suppôr uma gran- 
da alta de preço, embora a aequi- 
sição dos vinhos do snl e de ou
tras procedências, viesse altenuar 
uin pouco essa elevação de preço; 
todavia, nem dessas aequisições 

uiinn/lo o ""1.. lomne
mento, nem nos consta que os 
preços tenham augmentado, e no 
entanto as tendas de Baccho con
finam bem concorridas nos dias de 
feira e occasiõe.s festivas, porque 
os estomagos de uns são de uma ro
bustez a toda a prova, e a tolerância 
de outros cifra-se no velho axioma 
— «quem vier atraz fechará a por
ta.»

Ainda sobre este assumpto, que 
tanto prejuízo causa ao consumi
dor, como á agricultura, sabemos 
pelo dislincto agronomo Manoel 
Rodrigues de Moraes do seguinte 
facto :

Um vogal do conselho de agri
cultura do districto do Porto con
fiou ao ex.mo governador civil do 
mesmo districto uma carta de um 
individuo que se offerece para fa
bricar toda a qualidade de vinho a 
lOgOOO réis a pipa..

Já vêem os nossos leitores que o 
i vinho obtido por tão exiguo preço, 

pódc vender-se barato e com abun- 
dancia todo o anno, sem ser pre
ciso recorrer ás adegas das regiões 
mais vinhateiras.

Com respeito ao azeite é preciso 
ter <><»*<« *«i• <«*p«*«>v>!p<x 

ra permanecer alguns minutos em 
certos pontos da villa, mórmenle 
onde habitam as famílias mais in
felizes, que uma vez por festa com
pram azeite superior.

Quanto a este genero, sendo elle 
comprado Ião longe e pagando uma 
conducção e direitos despendiosos i 
— custa realmenle a acreditar que 
elle seja exposto á venda ao | 
co por tão insignificante preço !

Teve ha dias a sua delivrance, dando 
â luz uma robusta creança do sexo fe
minino a ex." sr.!
Pereira de Castro Vilhena, virtuosa es
posa do nosso prezadíssimo amigo e 
subscriptor, sr. dr. Alexandre Vilhena 
e Albuquerque de Moura Pegado, mui
to digno delegado do procurador regio 
da 1? vara civel de Lisboa.

As nossas felicitações.
#

Encontra-se no sanatório de Seixedo, 
(Lixa) para onde partiu ha dias a fim 
de tratar da sua saude, o nosso amigo 
e subscriptor, sr. João da Silva Pereira, 
da quinta do Ouvidor, da freguesia de 
Sabariz.
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O seminário de Santo Antonio N°vos Uvros de Trindade Coelho 
“ _ Estão impressos e devem apparecer bre

vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito um 
para o povo e ires para as creanças-’; — 
AnnotaçÓes ao Codigo Penal e á legislação 
penal cm vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e < ncyclopedicas de 
mais dc 500 paginas; e tres livros de lei
tura para a escola primaria; O Primeiro 
Livro de Leitura. 150 paginas, destinado 
ás creanças da 1." classe : O Segundo Li
vro de Leitura, 201» pagino», para a 2.’ c 
3.“ classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4." classe.

O primeiro d’aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da llisluria de Portu
gal, rua Auausta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud <& C ", do Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Otir”, 242.-

Os Ires livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados aò concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são intensamenle porltigueked: ad
miravelmente editados e illustrados, cons
tituindo. além de uma vasta e metluxhea 
lição de coisas lendetjie a ministrar a crean- 
ca noções prniiras, <Je npplrcaçan im.uedia- 
ta aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação piorai, sob a 
fôrma, Ião simples como engenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do qtíe lera snécédidó até 
hoje, os tres livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complolamenle origiifnes. e não 
simples collecçôes dc trechos av(ilso< de 
auctores dilTercnles, c desenvolvem lodos 
um verdadeiro plano, formando na varteda- 
de enorme dos seus assumptos, dispostos 
com ngoreso meihodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmenle’porliigue 
zas, que tem enriquecido entro nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravàhfs 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
qliaes reproduzem as nossas coiislnicçôes, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agricolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos olIieiÔs-,--‘Õs 
nossos animaes e os nossos vegetaes, e até 
os nossos costumes populares de varias re
giões e scénas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira.- faz d esses tres volnmes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa
ginas, uma obra ao mesmo leinpo didapea 
e patriótica—enlevo das creanças pelç-seu 
pittoresco. é intensa e preciosa lição ne 
singeleza, clara da sua linguagem.

Livraria Mesquita Pimentel 
Aaal>anios__J,» _rcí;el»or antiga e

acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n ° do seu boletim 
bibliographico sob o titulo do «Noticiário 
de Publicações», correspondente -ao mez 
d'agosto, que agradeacmos. ‘

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos enr por- 
tiiguez, franccz o ipglez; obras raras c de 
merecimentos, etc. ' 1' ,'I:

Vê-se lambem pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel l<mi 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
lodos os jornaes estrangeiros e que- manda 
vir com prompli lão inexcedivel de qaàl- 
<juer ponto da Europa quaesquer livros bii 
musicas que lhe sejam pedidas e quft por 
ventura não tenha no seu estabclecimeblo.

O boletim é remeltido grátis a quem o 
requisitar.

O «radio» em Lisboa

Já se vio o «radio» cm Lisb> 
Uip. rnillionario inglez ha muitos 
annos residente na Jamaica e de 
passagem na capital, mostrou alli 
o famoso bi-metal.

A historia da compra do «radio» 
é commevedora :

O inglez tem uma filha, formo
sa, que debaixo da sua radiante 
mocidade occullava uma chaga ter
rível — um cancro no peito. Con
sultara as sumidades medicas, e o 
inglez fizera viagens á Europa, em 
que gastára rios de dinheiro. Tudo 
baldado: o cancro roía irreducti- 
velinente !

Apparece cm França a prodigio- 
c-l .locn.itovl.i <lo.i—-Utnró j - 
diz-se que o «radio» tem proprie
dades preciosas para a cura do lu- 
pus, do cancro... Põe-se em alvo
roço o coração do pae; e elle ahi 
vem, pressuroso e esperançado, a 
comprar cm Paris um pedacinho 
da carissima substancia.

Na sua passagem por Lisboa, al
guns jornalistas conseguiram vêr

” . ...................... '■ cer-
todas as janellas ; de repente, 

na escuridão completa da sala, uma 
luz se ergue, em zigue-zague, infi
nitamente perturbadora. E’ primei- 

' ro d'mn vcrik ««mnrnM» «■rxm nBx/\c^ 1

raios são lumi-

ção competente e illudindo-sc 
boa-fé do publico, como somos in
formados.

Bem sabemos que em proferir 
estas verdades, para agradar a uns 

Ignacia Malheiro desagradamos a outros; mas como 
........  está para nascer aquelle que.a lo

dos ha-de agradar, cumprirêmos o 
dever que é dado á imprensa, pro
ferindo sempre o bem maior ao 
menor, protegendo o consumidor c 
a hygicnc, e chamando para este 
assumpto a attençào da 'authoridn- 
do competente.

A poda que cm regra deve ser 
terminada n este mez, nas terras 
sêccas, assim como a plantação e 
mergulhia das videiras, está em 
geral muito atrazada, e bem as
sim os trabalhos da quadra, taes 
como a substituição, eliminação e 
plantação de arvores, quér as des
tinadas a pomar, quér as adapta
das a uveiras.

Semelhante atraso ou precalço, 
aggravado pelo constante inverno 
que este anno tem feito, deve ser
vir de lição aos agricultores atrei
tos a esperar pelos dias grandes 
para esta ordem de serviços agri
colas.

Este systema nenhuma razão 
economica tem de ser:

Primeiro, porque o agricultor 
cuidadoso tem sempre que fazer 
para provêr com vantagem ás ne
cessidades da sua lavoura, não tra
balha só nos dias grandes; e, se 
ha-de tratar de outros serviços, 
de secundaria importância, trata 
d'estes em primeiro logar, ficando 
essa canseira posta de parte.

Segundo, porque não vae d’es- 
ta sorte agglomerar e complicar 
serviços, donde resultam depois 
prejuízos que não compensam es
se addiamento.

Terceiro, porque estando hoje 
de bom, não se deve esperar pelo 
dia de amanhã, que só o astrono- 
rno poderá prognosticar e esse 
mesmo vae dizendo sempre—Deus 
super omnia, porque não quér cul- 

I1W VUltMIlU»

Quarto finalmente, porque as 
plantações feitas nas terras sêc- 
cas, quanto mais cedo forem fei
tas, mais probabilidades ha dc 
produzirem bom resultado.

E' isto o que a experiencia tem 
demonstrado e já não entramos 
na apreciação da alta de salarios 
que se dá nos dias grandes, por 
falta de braços e por aperto de 
serviço,—donde provém cm gran
de parto as chamadas podadas, de 
que fallarêmos no proximo nume
ro.
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sonho e Mysterio

IANNUNCIOS
Éditos de 30 dias

Éditos de 30 dias
N. Souto. Verifiquei. Verifiquei,

1674) 0 escrivão 0 juiz de direito,

Augusto Feio Soares d'Azevedo. 1676) N. Souto.

0 escrivão,0 escrivão,

Augusto Feio Soares d’Azevedo.Guspar Augusto 'lelles.
Éditos de 30 dias

Éditos de 30 diasÉditos de 30 dias

Verifiquei,

N. Souto.

0 escrivão

1669)
0 escrivão,

Francisco Assis de Faria.
Éditos de 30 dias

Éditos de 30 dias1675 N. Souto. Éditos de 30 dias
por0 escrivão,

Éditos de 30 dias

MÃCHINA
Vende-se

Verifiquei,

1678)

a

Comarca de Vllla 
Verde

C omarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Coniarea de Villa 
Verde

Verifiquei 

0 juiz de direito,

Verifiquei, 

0 juiz de direito,

Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

para lodos 
alé fim d,

00MAR0A DE 
VILLA VERDE

rador que foi na fre- 
guezia de Passô, d’es- 
ta comarca, nos termos 
do § 4.° do artigo G96 
do Codigo do Processo 
Civil, correm éditos de 
trinta dias a citar os 
credores: A Real Ir
mandade da Mizericòr- 
dia da cidade de Bra
ga, e Luiz de Barros 
Rodrigues d Aguiar, ne-

dade, a fim de assis
tirem a todos os ler
mos, e deduzirem o seu 
direito no referido in
ventario, sem prejuízo 
do seu regular anda
mento até final.

COMARCA DE
VILLA VERDE

na ly- 
pographia d este jornal,

Comarca dc Vllla 
Verde

0 juiz dc direito,

i N. Souto.

au- 
os 
do

Verifiquei, 
0 juiz de direito.

■N. Souto.

0 escrivão

Esta casa tem á venda lodos os livres 
oflicialmenlc approvados, para instrucção 
primaria e cursos dos lyceus.

Agradecemos a oíTerla e recommenda- 
mol-os aos interessados em vista dos ma
gníficos resultados obtidos nos diversos 
institutos de ensino.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul- 

.imo numero d'este excellente semanario 
tllusirado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Bua do Costa Ca
bral, 1216 —Porto. .Mas a inscripção e

que 
de

comarca, 
tos de trinta dias, 
citar o interessado, Joào 
Machado, casado, 
sente, 
lermos, 
mesmo inventario.

0 escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei 
0 juiz de direito, 

N. Souto.

1677)
Gaspar Augusto lelles.

Verifiquei, 
0 juiz dfl direito,

N. Souto.

In illo tempore.. >
Deiido á amabilidade .do sçu ijhistre 

auclor, acabamos de receber'' este 'belle 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo escriplor que bc- 
çupa na litteralura porlugueza uni logar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa
do c rlegremente varias jcenas da vida de 
Coimbra, d!aquellas que nuncc esquecem 
aos que por lá passeram o que por. vezes 
eem ecco cá ao longe, a muita distancias,' 
das margeus do Mondego. ' . ' , o

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis — tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nilida e 
primorosa vem em auxilio da prosa bri- 
hante. e viva.

Gaspar Emílio Lopes Guima
rães.

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do terceiro of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias a citar os 
co-herdeiros, ausentes 
nos Estados Unidos do 
Brazil, em parte incer
ta, João Manoel Gon
çalves, solteiro, maior, 
e Antonio José Gonçal
ves, solteiro de dezoi
to annos dedade, para 
assistirem a todos os 
termos até final do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Bomiugãs Fer- 
nandes de Macedo, que 
foi moradora no logar 
de Portuzello, da fre- 
guezia dc Cabanellas, 
desta mesma comarca 
sem prejuízo do seu 
regular andamento.

No [inventario por 
obito de Benta Maria 
de Oliveira, viuva, que 
foi de Sancta Maria 
Prado, correm éditos 

t a citar 
os interessados José de 
Souza, solteiro, maior,

pagamento.de assignãturas lambeiri podem 
ser pessoalmente effectuadas na- Agencia 
Central da c Gazela das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Guerreiro e Monge

Domingos Peixoto Coe- I 
lho, casado, Francisco | 
Maria, solteiros, jnaio- 
res, e Maria de Jesus 
ausentes, para lodos os 
lermos, alé final, do 

i mesmo inventario.

zia de Sande, d’esla 
mesma comarca, sem 
prejuízo do seu regu
lar andamento.

desta comarca 
torio do escrivão abai- i 
xo assignado, no in- i 
ventario a que se pro
cede por obito de Do- ■ 
mingosAntonio d’Arau-: 
jo Simões Macuas, mo- • ig70

0 juiz de direito,

1673)

No inventario por 
obito de Luiz da Sil- 
ta, que foi de Sancta 
Maria de Prado, cor-j gociante, da mesma ci- 
rem éditos de trinta 
dias, a citar o interes
sado, Antonio da Sil
va, solteiro, ausente nos 
Estados do Brazil, pa
ra todos os termos até 
final do mesmo inven
tario.

Esgotada completamente a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro
mance histórico de Antonio de Campos Jú
nior, onde são reproduzidos com mão dc 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da India, a empreza do nosso collega o 
«Século», vem dc encetar uma nova edic- 
ção que — estamos d’isso bem seguros— 
brevemente se esgotará lambem. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua cc 
quisição aciliftada o mais possível.

No inventario por 
obito de Joào Macha
do, que foi «la firgue- 
zia de Turiz, desta 

correm edi- 
a

0 juiz de Direito, 
I N. Souto.

E’ o titulo de um formoso livro de ver- 
_ sos dc Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
- talento. No livro ha poesias de verdadeiro 

merecimento que deixam antever uni poe
ta de valor no principiante dc hoje

Agradecemos o exemplar que nos foi 
offerecido.

Livros d instrucção publica
Foram-nos offerccidos e temos ,em nos

so poder um exemplar da Grammalica 
Franceza e o Manual de Conversação, 
de José Miguel dos Santos, approvados of- 
ficialmcnto, edições da importante livraria 
Moraes, de João d’Araujo Moraes. á rua 
da Assumpção, 49. 54—Lisboa.

Guspar Augusto Telles.

obito de Roza d’Arau* 
'jo, moradora que foi 
no logar de Bouças, 

n . .. .. fregúezia de Sande, de 
Pelo juízo da direito j csta mesina colnaTCa, 

i p car- • • i----- o y i i sem prejuízo do seu 
__ —_---------- j regU|ai. andamento.

No inventario por 
obito de An na Gon
çalves Passos, que foi 
de Cabanellas e par
tilha dos bens do fina
do Manoel Rodrigues 
Fernandes Passos, cor
rem éditos de trinta 
dias a citar os credo
res — Irmandade Ec- 
clesiastica de S. Pedro 
e S. Thomaz, em Nos
sa Senhora da Lapa, 
de Braga, e o reveren
do padre Si mão Gon
çalves Passos, parocho 
da fregúezia de Lijó, 
comarca de Barcellos, 
para deduzirem os seus 
direitos no inventario 
e partilha.

I

Pelo juizo de direi- { 
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio correm éditos de 
trinta dias citando Ma
noel de Faria, auzen- 1 
te nos Estados-Unidos | 
do Brazil, para todos ■ 
os lermos do inventa
rio orphanologico por 
obito de seu pae José 
Gonçalves de Faria, 
morador que foi no lo
gar do Vêdro, fregue- 
zia de Alheães, sem 
prejuízo do seu regu
lar andamento.

Pelo juizo de direito 
d’esta comarca dp. Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do terceiro of- i 
íicio, conem éditos de 
trinta dias a citar o | 
colierdeiro Manoel de , 1671) 
Araújo, solteiro, de de- ------
zesete annos dedade, ■ 
ausente em parte in-1 
certa nos Estados Uni-1 Vende-se uma ma- 
dos do Brazil, para as- | china dc imprimir car- 
sistir a todos os ter-; tões de visita, 
mos até final do in-!
ventario orphanologico logar do Bom Retiro” 
a que se procede por | —Villa Verde.

Pelo juizo de direi
to d’esta comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do escrivão do tercei
ro oflicio, correm édi
tos de trinta dias a ci
tar Ermelinda de Oli
veira e marido Fran
cisco Soares, da fregue- 
zia de Sequeiros, co
marca de Amares, pa
ra lodos os termos alé 
final e deduzirem os 
seus direitos, queren
do, no inventario or
phanologico .a que se 
procede por obito de de trinta dias 
Rosa de Araújo, que 
foi morador na fregue-

pagamento.de
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onA COLLEGÇAO POPULARNOV

mez
300 reis

AILLAUD

O SELVACEM

JOÀO CHAGAS e ex-tenente COELHO

fflO CURISTÃO

Preço de cada fascículo 100 réis

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

0 HlODfl ILLUSTRHDfl
DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

Villa Verde—Officina d’itnpressão de Sá Pereira -1904

Administrador, Bernardo A. de Sá Pereira

RUA DO OURO, 242. 1.’—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

A obra consta de cinco volu
mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Jornal e modas para senhoras e 
creanças

HISTORIA JJERAL BOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua íondadão • .nj 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacioaaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARUOULD

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

primitivo preço, 
rua Formosa, 43

Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1000 | Avulso

0 SELVAGEM
Por ÊMILE EICHEBOURG

HISTORIA
da

i ludia
3000

160

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co ii 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por 
®O réis | 300 réis

A /-í E>Ort 1 J S a^rcade»5 a lèr
r\ i) l i Por TRIN'j.TE COELHO
jí a •“ V.*' çom Ueuenhos di

RAPIJAEL IMRDALLO P11X EIRO

n i mensal , eis 30^

REVOLTA DO PORTO
em 

31 DE JANEIRO DE 1891
Assigna-se aos

siau ool vHfiHOOua w-i oõMwa
l’edidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,- Fort

Por T. LlNO DASSLMPÇAO 
I •

Publicação a fascículos semanaos de 2 folhas de.,8, paginas 
ada, in-4.0, grande formato, contendo cada fascículo 'i uuign^ 
ceas gravuras; ou a tomos tuensaes dó 10 folhas tf t?’piginas 
cada, contendo 20 gravuras. ■■ - '

GO reis cada fsctculo ' Tc

Descripçào illustrada com os retratos d’El-Rei D. VIannel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação tio embarque 

300 na praia do Raslello ctu 8 de Julho de 1497, e das recepções na
2. edição com figurinos coloridos ! ludííl e em LiobOà.

E um grandioso panorama dc Belem

• Brindes a todos os angariadores d'assigna luras nas condiçõe 
_____  . -se correspondentes n esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.°, rua do Marechal Salda-

te esgotaram como por encan 
so. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

TRATADO PRATICO 1 VIMFICAÇ10 
(Iue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino ; 
Porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, até occncerlo e melhoramento, dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos rcsiduos da viniíicação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlçmcute 
rálica, prdfusamenle illustrada com gravuras elucidativas, conslilnincio

Grande edição de tu "listrada com numerosas 
gravuras em madeira, e r«p oducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

a viagem dc vasco da ftama ã índia

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FÊBRE1KA LAPA.

pagos no aclo da entrega; par 
as provincas franco de poria 
Os assignnnles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pHo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber roais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que proinptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distiiuição da obra, 
endò elevado logo que fina lise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
1 b6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a tnaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha todn rrnpressm------------ —

. Aos vinhateiros porliignezcs
lodos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o

Adolphe d’Ennery

AFILHADO CONDEMNADOi
i

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.a vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções allamente dramaticas es- 

t ão destinadas a um grande 
ôuccesso. Succedeu o mesmo 
cm França, onde successivas 
® dições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
peder deseriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livms que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

fiO rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illost. 300 rs
I'. esta n 3.8 edição do famoso romance rnnsagrndo ao des

cobri mento <!o caminho roarilimo da índia e ás prirnniias con 
qultmís dos porlugúezes no Ori-nle. A 1.n e a 2.8 completamen 
lamente se exgotoram cm menos de um annc, chégandé alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porlo, por 3$t)00 réis, ou seja o triplodo seu

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século.
—Lisboa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
O

por
ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

1» ediçà» com figu-.'nos coloridos 
Trimeslpc 1100 | .no. 400 
Semestre 2100 | A ulso í__

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

l’ela combinação verdadeiramenle admiravel e pola impres 
sionanle contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho dc Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem,. este trrbalho lem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissituo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em fados tão absululamenle 
verosimeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de Ião completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovcnles, que a cada passo so'encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a lodo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
meraçimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
rtlição fronoren I/RNlfANT- Lit!. RDN DiEIL, rp.çnl Ví-rnin allerat—a----
formato das suas ediçõjs, pois que de outro modo não poderima 
ulilisar as magnificas gravuras quo compram ao editor francez

3 folhas ilfustradas com 3 gravuras e utua capa, 60 rs. po 
setmyio. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

Orna trágico e emocionante dos ror- nces até hoje publica
dos por esta empreza I Enlrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de cinnie, de abnegação e do heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens aíravez de 
paizes longiquos e inysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção I accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios 1 Desfecho sur- 
prebendenle1

Duzentos mil piospectos illustrados dislribuid grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Rocebem-se des

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

fascículos semanaes de 16 paginas, ao paeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco'cfascicnlos, ao preço 
de 300 reis—pagos no acto da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlugal». rua dos Dou- 
rjdores, 29, l.iaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina, 155, Poito. - Nas localidades das pro
víncias.—eiu casa dos agentes.

80 pagines hrxuosamerite iUns.radas

Avnlso S» réis, rerrcín O C> PéS

Descontos para revenda: até 600 exemplares, 20 °/ 
de desconto; dc 500 até 1000 exemplares, 25 °/l); de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA

Assigna-se e vendc-scna antiga dos prospeclos. Acceitam- 
casa Bcrlrand José Bastos, rua 1 Pi dides ed!l',ree !!1, 
Girrett (Chiad o) 73,?5—Lisboa 1 naa.62, — Lisboa.


